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O L H A R    D E    F R A T E R N I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O olhar de fraternidade é o ato ou efeito de dirigir os olhos para alguém, 

contemplando, encarando ou examinando a pessoa atentamente, de modo fraterno ou afetuoso, 

predispondo-se à intercompreensão ou à interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo olhar deriva do idioma Latim Vulgar, adoculare, composto de ad, 

“direção para algum lugar ou objeto”, e oculare, “dar vista; esclarecer”. Surgiu no Século XIII.  
A palavra fraternidade provém do idioma Latim, fraternitas, “parentesco entre irmãos; fraternida-

de”. Apareceu no Século XV. 
Sinonimologia: 01.  Olhar de acolhimento; olhar de amabilidade; olhar de amizade.  

02.  Olhar de afabilidade; olhar de afetividade. 03.  Olhar de esperança. 04.  Olhar de bondade. 

05.  Olhar de generosidade. 06.  Olhar de benevolência; olhar de benignidade. 07. Olhar de pro-

digalidade. 08.  Olhar da assistencialidade. 09.  Olhar de companheirismo; olhar de compreensão. 

10.  Olhar de bonomia; olhar de empatia; olhar de simpatia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo fraternida-

de: antifraterna; antifraternidade; antifraterno; confraterna; confraternal; confraternar; confra-

ternidade; confraternização; confraternizar; confraterno; desfraternizar; fraterna; fraternal; fra-

ternalmente; fraternamente; fraternismo; fraternização; fraternizar; fraterno; fraticelo; fratria; 

fratricida; fratricídio; maxifraternidade; maxifraternismo; megafraternidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas olhar de fraternidade, olhar de fraternidade psi-

cossomático e olhar de fraternidade mentalsomático são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 01.  Olhar de antifraternidade. 02.  Olhar de malícia; olhar de sedução. 

03.  Olhar de afetação; olhar de arrogância. 04.  Olhar de cobiça; olhar de inveja; olhar de mes-

quinhez. 05.  Olhar de hostilidade. 06.  Olhar de antagonismo; olhar de brutalidade. 07.  Olhar de 

malevolência; olhar de malignidade; olhar de ódio; olhar de raiva. 08.  Olhar de desprezo; olhar 

de rejeição; olhar de repúdio; olhar de repulsão. 09.  Olhar de execração; olhar de ruindade. 10.  

Olhar de antipatia; olhar de empáfia. 

Estrangeirismologia: o cold look; o eagle-eyed; o fond look; o tired-looking; o estilo 

new look. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 
Fatologia: o olhar de fraternidade; a força do olhar; o exercício do sentido da visão;  

o ato de mirar; a consecução da leitura ocular; o ato de prestar atenção em alguém; o ato de 

fixação intensa do olhar; o olhar avaliativo; os olhos de enxergar; o semblante receptivo; o sorriso 

franco; o gesto afetuoso; a voz suave; a palavra cordial; o abraço fraterno; a expressão fácil 

empática; a face amiga; o magnetismo exercido pelo olhar fraterno; o olhar abarcante; o olhar 

admirativo; o brilho no olhar; o sorriso expresso no olhar; o ato de dizer sem palavras; o olhar de 

mormaço; o olhar de peixe morto; o olhar úmido; o olhar impuro; o olhar de lado; o olhar por 

cima do ombro; o olhar de través; o olhar de revés; o olhar oblíquo; o olhar sorrateiro; o olhar 

espantado; o olhar ávido; o olhar apaixonado; o olhar alucinado; o olhar apagado; o olhar vazio;  
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o olhar perdido; o olhar aquilino; a áscua sutil; a qualidade da força presencial; o ato de se apren-

der a olhar para o outro; a educação do olhar para transformar as atitudes; o olhar como sendo  

a janela da consciência; o primeiro contato interpessoal; a primeira vista do compassageiro 

evolutivo; o olhar sensível às necessidades alheias; o contato ocular benéfico; a condição imedia-

tamente antes do acolhimento interassistencial; o pré-requisito da interassistencialidade; a in-

terassistência olhos nos olhos; os olhos como expositores de sentimentos; o olhar qualificador da 

intraconsciencialidade; a impossibilidade de dissimulação dos sentimentos expressos no olhar;  

o olhar como expressão de intenções; o olhar fraterno diluindo antipatias; o olhar afável 

quebrando defesas psicológicas; o olhar equivalente a mil palavras; o olhar perscrutador; o olhar 

investigativo; o olhar de sondagem; o olhar de consulta; o olhar de vigilância; o olhar coercitivo; 

o olhar encorajador; a cordialidade; a hospitalidade; a magnanimidade do olhar; a ausência de 

censura; a intercompreensão explícita; os vínculos vitais; a autoconsciência da fraternidade;  

a celebração da fraternidade; os exemplos de fraternidade; a mensagem de fraternidade; o dia da 

fraternidade universal; os elos de fraternidade; as energias da fraternidade; a sementeira da 

fraternidade; a escola da fraternidade; os frutos da fraternidade; a Era da Fraternidade; a Terra da 

Fraternidade; o Estado Mundial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cons-

cienciais do olhar; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a doação de energias conscien-

ciais fraternas por meio do frontochacra; a triscagem parapsíquica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das iniciativas de fraternidade. 
Principiologia: o princípio dos pés sobre a rocha e os paraolhos do mentalsoma no 

Cosmos; o princípio dos pés no Brasil e os olhos no Mundo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da fraternidade universal evolutiva. 
Tecnologia: a técnica da interassistencialidade evolutiva. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como oportunidade para a interas-

sistencialidade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos da fraternidade vivida. 
Ciclologia: o ciclo vínculo subumano–vínculo humano–vínculo cósmico. 
Enumerologia: o olhar-sorriso; o olhar-carícia; o olhar-discurso; o olhar-medicamento; 

o olhar-rendição; o olhar-verdade; o olhar-força. 
Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade. 
Interaciologia: a interação otimização dos meios–qualificação dos fins. 
Crescendologia: o crescendo exigência mínima–excelência máxima. 
Trinomiologia: o trinômio do acolhimento olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços 

abertos. 
Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio vivenciar-ajuizar-re-

fletir-definir. 
Antagonismologia: o antagonismo olhar de fraternidade / mau olhado; o antagonismo 

olhar desdenhoso / olhar fraterno; o antagonismo olhar acolhedor / olhar reprovador; o antago-

nismo olhar fraterno / olhar servil; o antagonismo olhar amistoso / olhar distante; o antagonis-

mo olhar de cuidador / olhar de espião. 
Paradoxologia: o paradoxo da reforma íntima começar pelo olhar exterior. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a evoluciofilia; a conviviofilia. 
Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a So-

ciologia; a Vinculologia; a Harmoniologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o confidente; o semeador da fraternidade. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a confidente; a semeadora da fraternidade. 

 
Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens fraternalis; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: olhar de fraternidade psicossomático = o gerado a partir das emoções ta-

conísticas, consoladoras, espontâneas da conscin; olhar de fraternidade mentalsomático = o gera-

do pela racionalização cosmoética, tarística, do autodiscernimento interassistencial da conscin. 

 
Culturologia: a cultura da fraternidade interassistencial, teática, evolutiva, cosmoética  

e policármica. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 traços interativos do perfil da conscin lúcida mais predisponentes à geração dos olhares 

de fraternidade interassistencial: 

01.  Amabilidade. 
02.  Educação. 
03.  Elegância. 
04.  Fineza. 
05.  Leveza. 
06.  Lhaneza. 
07.  Lisura. 
08.  Polidez. 
09.  Suavidade. 
10.  Urbanidade. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o olhar de fraternidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
03.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 
06.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
07.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 
08.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Tangenciologia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

 

O  OLHAR  DE  FRATERNIDADE  É  A  PRIMEIRA  REAÇÃO 
POSITIVA  E  O  PRIMEIRO  CARTÃO  DE  VISITA  ENERGOS- 
SOMÁTICO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERASSISTENCIAL, 

EM  FAVOR  DOS  COMPASSAGEIROS  DE  EVOLUÇÃO. 
 
Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, o próprio olhar inicial sobre al-

guém? Em geral é de fraternidade? Você está ciente da mensagem expressa nos próprios olhos? 
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